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Se a estimativa se confirmar, 
agosto termina com queda 
recorde no preço dos 
alimentos. No início deste 
mês, os valores caíram 1,4%. 
Mais um importante dado 
que revela que a economia 
nacional, finalmente, depois 
de anos de ultraliberalismo, 
está de novo no caminho 
certo.

SE A ESTIMATIVA se confirmar, agosto termina com queda recorde no preço dos alimentos. No início deste mês, os 
valores caíram 1,4%. Mais um importante dado que revela que a economia nacional, finalmente, depois de anos de 
ultraliberalismo, está de novo no caminho certo.
Esta deve ser a maior queda desde maio de 1999. Nos primeiros meses de 2023, a inflação dos alimentos subiu 
apenas 0,23%. Em 12 meses, o acumulado é de 1,84%, segundo a Fipe (Fundação Instituto de Pesquisa).
Neste ano, o consumidor está pagando 9% a menos pela carne bovina, sendo que nos últimos quatro anos, os 
preços subiram 67%. Com índices tão baixos, o governo Lula ganha ainda mais aprovação. Afinal, foram anos de 
arrocho com a política ultraliberal de Bolsonaro. Desde o início de 2019, a inflação média dos alimentos ficou em 
torno de 57%, índice superior à inflação geral de 32% no mesmo período.
A situação penalizou muito os brasileiros, sobretudo os mais pobres. A política ultraliberal da extrema-direita privilegiava 
o mercado externo em detrimento das necessidades internas, mesmo com a crise aprofundada com a pandemia.
Desta forma, os preços de produtos básicos, como o óleo de soja, dispararam. A saca do grão chegou a custar R$ 
200,00 em alguns momentos de 2022. Bem acima dos R$ 83,00 registrados em 2018.

Preço dos alimentos 
pode ter maior queda 
mensal em 24 anos
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Está na hora de as 
organizações financeiras 
terem responsabilidade. Os 
bancos que concederem 
empréstimo consignado 
para beneficiário do INSS 
(Instituto Nacional do 
Seguro Social) ou servidor 
público sem autorização 
expressa serão multados. É o 
que determina o PL (Projeto 
de Lei) 2.131/07, aprovado 
pela Câmara dos Deputados.

Pela proposta, que seguirá 
para o Senado Federal, o 
beneficiário do INSS ou 
servidor terá 60 dias, a partir 
do recebimento dos valores, 
para pedir a devolução 
e o cancelamento do 
empréstimo. Caso a 
empresa não comprove 
engano justificável ou 
fraude, terá de pagar multa 
de 10% ao consumidor 
no prazo de 45 dias. 
A regra vale também 
para financiamentos, 
cartão de crédito, cartão 
consignado de benefício ou 
arrendamento mercantil.

O PL é um importante 
avanço em relação à 
segurança jurídica e 
pessoal, especialmente para 
os idosos, pois 22% das 
reclamações relacionadas 
a crédito consignado eram 
por créditos não solicitados. 
Sem qualquer contrato, 
a financeira ou o banco 
deposita o dinheiro na 
conta do aposentado ou do 
servidor e no mês seguinte 
começa a cobrar juros.

Multa para 
banco que fizer 
consignado sem 
autorização

Os brasileiros voltam 
a sonhar com a casa 
própria. Desde a 
implementação das novas 
regras do Minha Casa, 
Minha Vida, pelo governo 
Lula, a Caixa teve aumento 
significativo de buscas por 
imóveis habitacionais.

De acordo com o 
banco – principal agente 
financeiro do programa 

–, só em julho, foram 
registrados mais de 8,8 
milhões de acessos ao 
simulador habitacional, 
sendo 6,2 milhões 
relacionados ao programa 
de habitação social. O 
que equivale a uma alta 
notável de 109,7%.

Sobre os interessados, 
a Caixa indica que cerca 
de 47,43% das pessoas 

têm idade entre 25 e 35 
anos. Sobre os imóveis, 
aproximadamente 40% 
são referentes a casas 
com valores entre R$ 150 
mil e R$ 200 mil e 16% 
das simulações são de 
residências entre R$ 100 
mil e R$ 150 mil.

Importante lembrar que, 
com a atualização das 
regras, a taxa mais baixa 
aplicada no financiamento 
é de 4% ao ano, voltado 
a cotistas do Norte e 
Nordeste que recebem até 
R$ 2 mil, incluídos na Faixa 
1 do programa.

Os dados mostram a 
importância da Caixa 
atuante na execução de 
políticas públicas para 
ajudar no desenvolvimento 
econômico e regional do 
Brasil. Só no início do ano, 
o governo Lula entregou 
de 2.740 casas em noves 
cidades do Brasil.

Brasil avança e mais gente 
procura casa própria


